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INTRODUÇÃO: A esquistossomose mansônica transmitida por trematódeos sanguíneos do gênero
Achistosoma, constitui uma das infecções  parasitárias de ocorrência tropical que ainda atinge o Brasil.
Além de essa parasitoses que pode ser encontrada em todo o Brasil e no estado do Maranhão. Estima-
se que cerca de 1,5 milhões de pessoas vivem em áreas sob o risco de contrair a doença, estruturando
um problema que precisa de resolução. OBJETIVOS: Descrever o perfil epidemiológico dos casos de
esquistossomose no estado do maranhão de janeiro de 2012 a dezembro de 2022. METODOLOGIA:
Realizou-se um estudo epidemiológico retrospectivo, na qual utilizou-se como banco de dados o
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) encontrado no DataSUS. Foram incluídos
todos os casos de esquistossomose do Maranhão entre janeiro de 2012 e dezembro de 2022. As
variáveis utilizadas foram: sexo, raça, faixa etária e ano de apresentação. RESULTADOS: Dentro do
período estudado, foram notificados 42 casos de esquistossomose no Maranhão. Os indivíduos eram
predominantemente homens (83,3%), pardos (61,9%), de 30 a 39 anos (23,8%), sendo que o ano de
maior prevalência da doença foi em 2018 com 38,09% dos casos, predominantemente na cidade de
Perim Mirim no Maranhão. CONCLUSÃO: Verificou-se um número informativo de internações por
casos de esquistossomose no Estado do Maranhão nos último 10 anos. Os dados coletados mostram
que o número de casos vem diminuindo ao passar dos anos, expondo a necessidade de continuar com
as estratégias de prevenção dessa doença com mais medidas de sensibilização da população na
tentativa de erradicar essa patologia que ainda constitui um problema de saúde pública.
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